
1 

 

                                                
  

  

  

  

  

Vinicio de Souza Moreira 

 

 

 

 

 

 

 

#ANTI-VAX: SAÚDE NA ERA DA PÓS-VERDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2022 



2 

 

 

Vinicio de Souza Moreira 

 

 

#Anti-vax: Saúde na era da Pós-Verdade 

 

 

 

 

  

Projeto de monografia apresentado à Escola 

Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio – 

Fundação Oswaldo Cruz (EPSJV-Fiocruz) como 

requisito parcial para aprovação no Curso 

Técnico em Biotecnologia.  

  

                                 Orientadores: Marcus Vinicius Monteiro Pedroza 

Machado  

                                                         Flávia Coelho Ribeiro Mendonça 

  

    

  

  

  

 

 

 

  

 

Rio de Janeiro 

2022 



3 

 

                                                    

 

 

 

 

                                                       AGRADECIMENTOS 

  

Primeiramente gostaria de agradecer aos meus pais, familiares e amigos por estarem sempre me 

apoiando a cada vez estudar e conquistar minhas formações acadêmicas. 

Agradeço todo corpo docente da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio pelos 

ensinamentos de excelência que nos foi proporcionado ao longo desses anos. Em especial gostaria 

de mencionar meus dois orientadores Marcus Vinícius Monteiro Pedroza Machado e Flávia 

Coelho Ribeiro Mendonça por prestarem um grande apoio a esse trabalho final. Ao meu primeiro 

orientador Jefersson, e ao professor Robson Leite de Souza Cruz com suas maravilhosas aulas de 

Bioética, foi um dos grandes incentivos para eu começar a me interesar pelo tema do trabalho. 

Agradeço aos professores Rub Levy Matta, Mônica Valeiko Diniz e Denis Nogueira Machado, 

por sempre me incentivarem a estudar, também as minhas madrinhas Jane da Silva Carvalho e 

Nilza Moura de Sousa por além de incentivar os estudos estarem sempre ativas em ajudar no quer 

for preciso.  

Agradeço muito aos meus superiores de estágio, foi mais uma alavanca para mostrar como a 

ciência é de extrema importância para esse planeta, obrigado Renato Sampaio Carvalho por me 

proporcionar conhecer a UFRJ e Ivna Alana F. B. da Silveira e Maria de Lourdes M. Leal por eu 

conhecer Bio-Manguinhos, e a professora Tainah Silva Galdino de Paula por sempre me 

encorajar a aprender cada mais. 

 

 

 

 

 

  



4 

 

  

  

  

  

  

 

 

  

 

 

 

                                                          RESUMO 

  

O Brasil apresenta um número crescente de pessoas que não se vacinam por seguirem 

pensamentos negacionistas, como, por exemplo, o movimento anti-vacina. O processo de 

vacinação é extremamente importante para cidadãos brasileiros. Cabe a cada cidadão ter a 

responsabilidade de monitoramento em notícias falsas e verdadeiras, e entender a importância de 

ter imunidade para se proteger contra doenças virais ou bacterianas. O objetivo desse trabalho foi 

identificar as ferramentas comunicativas utilizadas pelos mesmos, bem como a análise dos seus 

efeitos na nossa sociedade, em especial na saúde pública. 

 

Palavras-chave: Fake News; Movimento Anti-vacina; Saúde. 
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INTRODUÇÃO  

 

 Há mais de três séculos a primeira vacina que teve registro histórico foi criada na China, 

no século X, contra a varíola. E ao longo dos anos foi aprimorada por Edward Jenner, no século 

XVIII descoberta devido a seus estudos sobre a varíola (CCMS,2020). Foi compreendido, então, 

que a vacinação é uma das formas mais efetivas e pouco custo de se reduzir a mortalidade, porque 

ela auxilia na prevenção das doenças infecciosas, de acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS,2020). 

 O impacto que a imunização vacinal tem nas populações é de extrema importância para 

prevenção de doenças. Ao longo dos anos, cientistas descobriram que o corpo humano tem suas 

linhas de defesa contra microrganismos. A vacina é um mecanismo de defesa que auxilia na 

produção de anticorpos contra determinado patogênico para o corpo humano, (Abbas et 

al...2015). 

            Ultimalmente, têm-se levantado questionamentos a respeito de sua eficácia e da 

credibilidade da imunização pelo denominado "movimento anti-vacina". O movimento anti-

vacina ou "anti-vax" trata-se de um conjunto de pessoas que seguem e propagam a ideologia de 

que o processo de vacinação faz mal. A origem do pensamento anti-vax deu-se entre o ano 1804 e 

1853, com a obrigatoriedade pelo governo do Estados Unidos, que na época,  determinou 

penalidade aos que se negavam a tomar a vacina (Journal – 2021). Mas ganhou mais força no ano 

de 1998, no Reino Unido, por um médico chamado Andrew Wakefield, o qual desenvolveu um 

estudo que apontou relação entre a vacina tríplice viral e o desenvolvimento de autismo (Costa, et 

al, 2019). A informação de tal associação, com rapidez, espalhou-se para o mundo todo.  

 A publicação do Dr. Wakefield foi feita pela revista científica "The Lancet". Ele chegou a 

reconhecer seu erro, indo a público desmentir a publicação. Mesmo assim, muitas pessoas 

ficaram preocupadas em se imunizar ou imunizar seus filhos e até mesmo médicos discordaram a 

respeito do assunto (Costa, et al, 2019). A queda na imunização não só é resultante desse 

movimento, mas sim as pessoas que se vinculam a uma religião que a proíbe ou coisa do gênero 

como lido na revista científica (CCMS,2020). 

 Devido a tais teorias sobre eventuais malefícios oferecidos pela vacinação, parte dos 

cidadãos deixa de se imunizar e, por consequência, doenças erradicadas voltam a acometer a 

população, como mostram pesquisas e relatórios do Sistema Único de Saúde (SUS, 2018). Um 
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exemplo de doença erradicada que retornou por influência da desinformação acerca da 

imunização é o Sarampo, uma doença infectocontagiosa aguda e bastante expansiva, no que se 

trata de contágio, que foi epidêmica no Brasil em 1968 (Informe Epidemiológico Sus, 1997). 

               A primeira vacina contra o sarampo foi introduzida no Brasil no ano de 1960, no 

entanto, como o imunobiológico era importado, sua implementação efetiva no país só foi possível 

após a criação do Programa Nacional de Imunizações (PNI) em 1973, conforme publicado no 

portal da Bio-Manguinhos (Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos) 2019.  

                O sarampo foi considerado erradicado, devido à grande eficácia da vacina existente, 

mas entre 2013 e 2015 o Estado do Ceará  voltou a apresentar novos casos. Em 2018, nos Estados 

de Roraima e Amazonas, além de casos confirmados até o momento em São Paulo, Rio Grande 

do Sul, Rondônia e Rio de Janeiro (portal da fiocruz, 2018). De acordo com o órgão, os surtos 

estão relacionados à baixa cobertura vacinal no país, e também à importação de casos da 

Venezuela. 

               Diferente do movimento anti-vacina, no início do século XX no Rio de Janeiro ocorreu 

uma oposição a vacinação: A revolta da vacina. Essa foi realizada, principalmente, por 

insatisfação popular das camadas mais pobres, em um período de pouco conhecimento difundido. 

Quando a vacinação foi realizada à força de casa em casa, expondo inclusive, o corpo das 

mulheres vacinadas, algo condenado pelo conservadorismo da época, (portal da Fiocruz, 2020). 

                 O sanitarista Oswaldo Cruz, com o apoio do governador Rodrigues Alves, em 1904, 

conseguiu acabar com diversas doenças, mas neste tempo, os cariocas levantavam dúvidas sobre 

seus métodos, como ocorreu na vacinação contra a varíola, retratado no filme: "Sonhos 

Tropicais" dirigido André Sturm no ano de 2001. 

                Há diversos estudos, além da própria História, comprovando os benefícios sanitários e 

sociais da vacinação. No entanto, com o advento da  Pós-verdade, nome que se dá, atualmente, à 

relativização do conceito de verdade, não a partir de comprovação, mas das convicções que as 

pessoas têm. Como conceitua o filósofo Mário Sergio Cortella, no ano de 2020, a Pós-Verdade é 

uma ressurreição do que o pensamento pré-renascentista carregava, de que não é preciso 

comprovação para se atestar a veracidade de algo, pois as crenças permitem que se enxergue isso. 

           Logo, é perceptível que o movimento antivacina faz uso deste discurso e justifica suas 

ações com aquilo que acredita, mesmo que não tenha comparação científica, uma vez que a 

convicção pessoal é o que sustenta suas ideias. 
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           Com a Pós-Verdade não se tem mais a autoridade e é indiferente falar a verdade ou a 

mentira, já que o importante é o convencimento, o negacionismo científico. Falta informação 

científica difundida na opinião pública, sem a qual torna-se possível fazer uma sociedade 

moderna duvidar, novamente, de tratamentos seculares de efetividade historicamente comprovada 

como as vacinas. É a razão perdendo para a emoção, a era da pós-verdade, a qual trata-se de 

influenciar ou moldar a opinião pública (D’ANCONA, 2018). 

Objetivo geral 

- Compreender o movimento anti-vacina dentro do conceito de pós-verdade. 

Objetivos específicos 

- Compreender a pós-verdade como um instrumento de discurso; 

- Compreender como o movimento anti-vacina se estrutura e investigar os fundamentos desse 

movimento; 

- Estudar como o movimento anti-vacina contribuiu para o reaparecimento de doenças 

irradiacadas e qual o seu impacto na gestão da saúde pública. 

Metodologia 

         A pesquisa foi constituída com base à leitura de artigos científicos, livros, entrevistas, filme 

e muitos debates entre o elaborador da monografia e seus orientadores. As indicações para o 

trabalho foram riquíssimos para o desenvolvimento do 1° capítulo, que trata de conhecer um 

pouco mais do movimento antivacina e os impactos que ele causa na população brasileira. 

Já o 2° capítulo, analisa a questão da pós-verdade como uma ferramenta de uso do movimento 

anti-vax. A pesquisa foi de grande aprendizado de todos envolvidos e será para os que leram. 
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1 - O MOVIMENTO ANTIVACINA E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

 

1.1 – Movimento Anti-vax 

 

            O movimento anti-vax é grupo constituído por opisição as vacinas, que ao logo dos anos 

vem ganhando força pelo mundo. Com isso, muitas pessoas ficaram preocupadas de se imunizar 

ou imunizar seus filhos (Costa, et al, 2019). Uma negligência humana que assombra a saúde 

mundial, que segundo a OMS é uma das 10 maiores ameaças à saúde humana, afetando cada vez 

mais a população ao longo dos anos. 

             O número de apoiadores do movimento antivacina cresce cada vez mais no planeta, entre 

eles há famosos que compartilham com a ideia da não vacinação, como: Eric Clapton, Rob 

Schneider, Fernanda Venturini ,Letitia Wright, Jim Carrey e etc (Publicado por Lucas Soares no 

portal Olhar digital - 2021). O apoio de famosos ao movimento anti-vax é uma grande alavanca 

para seus seguidores apoiarem o movimento, compartilhando com outras pessoas as Fakes News 

dos imunizantes, como resultado em uma grande cadeia pessoas desinformadas preocupadas 

com a vacinação. 

As notícias falsas disseminadas no Facebook® pelos adeptos do MAV, conforme procurou-se 

demonstrar, visam principalmente alertar sobre os riscos das vacinas à saúde das crianças e das 

pessoas em geral. Os emissores desse movimento, geralmente pessoas que não querem se vacinar 

e pais/responsáveis que não querem vacinar seus filhos, procuram chamar a atenção para efeitos 

colaterais das vacinas, sem evidência científica. O resultado disso tem sido a volta de doenças já 

erradicadas comprometendo a chamada imunidade de rebanho ao causar a diminuição das taxas 

de imunização vacinal.” (Ferreira et al., 2020, p. 66669-66685) 

1.2 – Qual é o impacto do movimento anti-vacina? 

 

             De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), as vacinas salvam 2 a 3 milhões 

de vidas a cada ano. A imunidade adquerida pela vacinação, torna-se responsável pela proteção 

humana contra doenças infecciosas existentes no mundo. Assim sendo, depois de aplicada uma 

vacina, um indivíduo sempre produzirá anticorpos quando tal doença desenvolver. Essa 

memória a longo prazo é chamada imunidade adaptativa. Logo, essa imunidade é fornecida pela 
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vacina, gerando uma memória imunológica de certo patógeno, (Abbas et al. - ...). Tendo em 

vista também que a vacinação é um dos meios de prevenção mais baratos e eficientes que existe 

na atualidade, vacinação reduz o riso de adoecimento ou sintomas graves ou a morte do 

indivíduo.  

           A imagem abaixo mostra detalhadamente o caminho que leva o processo da construção de 

uma vacina, o passo a passo para o desenvolvimento de um imunizante e suas respectivas fases 

clínicos. 

 

Fonte: https://coronavirus.msf.org.br/desafios-da-vacina/ 

 

 

          Com o crescimento do pensamento da anti-imunização, a taxa da vacinação reduziu. Por 

consequência, o reaparecimento de várias doenças que antes eram controladas, sendo até mesmo 
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consideradas erradicadas, ressurgiram, como por exemplo, o sarampo no Brasil. Uma estatística 

que prova isso é o crescente números de casos nos Estados do Brasil, como, no Estado de São 

Paulo, que apresentou 484 casos de sarampo, em 2019, sendo 75% na capital. Cerca de 363 casos 

de sarampo. E esse recrudescimento da doença vem em decorrência especialmente do fato de as 

pessoas terem decidido não tomar vacina e isso se deve em grande parte às fake news, que vêm se 

espalhando pela internet ( Lobato – 2019). 

             Certamente, a queda na vacinação, assim como o aumento da imigração das pessoas não 

imunizadas, resultou no surto de sarampo em muitas regiões do país. O movimento anti-vacina 

auxilia nesta consequência para o país, pois introduzem pesamentos erronêos ao coletivo a 

respeito das vacinas, baseando-se em supostos efeitos colaterais, como: autismo, câncer, morte e 

etc. 

              No entanto, vale ressaltar que os maiores motivos da queda da vacinação no Brasil não 

estão diretamente relacionados ao movimento anti-vacina. O ministério da saúde aponta algumas 

razões pelas quais a população brasileira deixa de se vacinar: O discernimento de que não é mais 

necessário se vacinar una vez que as doenças sumiram; O desconhecimento do calendário 

nacional de vacinação, a preocupação às reações adeversas  da vacina que cause reações nocivas 

ao organismo; a preocupação de que um número elevado de imunizantes pode prejudicar o 

sistema imune; e a falta de tempo de a população ir aos pontos de vacinação. Mas como menciona 

Carlas Domingues em uma entrevista, para pesquisadores da Fiocruz, no ano de 2020, há muitos 

outros fatores, tais como os de profissionais da área da saúde não eram tomar a vacina porque a 

doença não existe mais no país. 

Observando o gráfico à baixo pode se perceber a queda na taxa de vacinação entre 2015 e 2020.  
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    A queda da taxa da vacinação poderia, a princípio, ser ocasionada pela falta de 

imunizantes disponíveis. Entretanto, esse não seria o motivo, tendo-se em vista que, de acordo 

com Domingues, 2020, as compras de imunizantes não reduziram e sim aumentaram cada vez 

mais. O gráfico abaixo mostra o crescimento de 1995 a 2017, é perceptível o crescimento dos 

imunizantes no Brasil: 
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                   A imunização por vacina gera menores gastos e consequências para uma pessoa com 

determinada doença. Um exemplo atual para isso são os leitos de UTIs contra o vírus Sars-cov-2. 

Um indivíduo que deixou de se vacinar e contraiu a covid-19 demandou mais recursos de saúde e 

aida correu os riscos de sequelas e morte (Acervo Saúde - 2020). A imagem abaixo é um exemplo 

da importância da imunização contra a covid-19. Antes do surgimento das vacinas, os números de 

casos eram grandes. Logo após seu desenvolvimento e distribuição, os casos diminuíram. Porém, 

o surgimento de novas variantes preocupa cada vez mais os pesquisadores. 

                    A imagem abaixo é um exemplo da importância da imunização para a covid 19, 

porque antes do surgimento da vacina os números de casos eram grandes; mas logo após seu 

desenvolvimento e disponibilidade os casos caíram. No entanto, com o surgimento de novas 

variantes deixa cada vez os pesquisadores preocupados. As cores em funcionam como 

indicadores de alerta dos casos de covid-19 pelo país. A cor verde demostra os casos baixos, já a 

cor amarela são os casos médios e a cor vermelha são os casos mais críticos. 
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fonte: https://www.instagram.com/p/CZ6xpT3tK9L/?utm_medium=share_sheet  
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                 O movimento anti-vacina não é novo, o sentimento de dúvida da vacina existe desde a 

1° vacina desenvolvida no mundo, a vacina de varíola, que surgiu na China, no século X. Na 

época, ocorria transformação de cascas de feridas de varíola em um pó contendo o vírus já 

inativo, espalhavam nos ferimentos das pessoas já infectadas, prática conhecida como 

variolação. Ao logo do tempo foi se aprimorando a vacina, por Edward Jenner, após uma 

observação que as mulheres ordenhadoras que se infectavam com a varíola bovina e 

desenvolviam lesões nas mãos não se infectaram com a varíola humana, estavam protegidas 

(Butantan – 2011). Com isso, inoculou uma pústula de varíola bovina em um menino, e após um 

período a inoculação da varíola, por sua sorte o menino não contraiu  a doença, e assim percebeu 

que o rapaz tinha adquirido uma imunidade ao vírus da varíola (Butantan – 2021). 

                   Na época ocorria a crença de achar que a vacinação poderia fazer uma pessoa tornar-

se uma vaca, parecido com os comentários da atualidade, que a vacina contra o Sars-cov-2 pode 

fazer uma pessoa virar um jacaré ao se imunizar contra a Covid-19. Comentários que ferem 

diretamente os trabalhos científicos de anos dos pesquisadores responsáveis pelo 

desenvolvimento dos imunizantes. 

A imagem abaixo é uma ilustração do cientista Edward Jenner inoculando uma pústula de varíola 

bovina em um menino. 
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Fonte: https://butantan.gov.br/noticias/imunizacao-uma-descoberta-da-ciencia-que-vem-salvando-vidas-desde-o-seculo-xviii# 

 

 

 1.3 – Movimento anti-vacina no Brasil 

 

                Diferentes de outros países, a política do movimento anti-vax é pequena no Brasil. O 

que ocorre no país é um fenômeno adverso, no qual, a população perde a vontade de se vacinar, 

não vê a importância em se vacinar ou mesmo a vacina perde a credibilidade, uma vez que, o 

território apresenta controle em muitas doenças, até mesmo consideradas erradicadas, como, por 

exemplo: Poliomielite ou Varíola. A alguns anos atrás o Sarampo também era considerado uma 

doença erradicada, mas a prática da não vacinação resultou para o seu retorno no Brasil. Hoje, 

um grande desafio é a vacinação da população contra o vírus Sars-cov-2, umas vez que, as 

inúmeras desinformações prejudicou e prejudica o entendimento da importância da imunização, 

são vários fatores que deixam a população em dúvida, que acreditam, mas não é verdadeiro, são:  

A vacina causa autismo ou outras doenças, a vacina possuir toxinas ou algum tipo de agente 

nocivo à saúde, acreditam que pessoas saudáveis não precisam se vacinar, pessoas com doenças 
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crônicas não poderem se vacinar, religiosidade e etc( BBC – 2019). Com isso, houve o 

aparecimento de surtos em várias regiões do país por pessoas que deixaram de se vacinar. Um 

exemplo, foi na série da netiflix "You", na terceira temporada, um episódio que o filho recém-

nascido do protagonista Joel, contrai sarampo após ter ido em uma festa dos vizinhos que não 

era favoráveis a prática da imunização. Mesmo sendo um exemplo fictício é uma questão que 

deve ser discutida, uma vez que, a vacina não só protege você e sim todos as suas voltas, 

principalmente os vulneráveis que não podem se imunizar por alergia a vacina ou etc. A crise 

ética afeta a saúde coletiva, na tentativa de sistematizar os princípios de orientação para seus 

posicionamentos. Sua problemática diz respeito à determinação do que é certo ou errado, 

portanto, um cidadão pode fazer o que bem entender, se vacinar ou não, se restringe às normas 

que tem por base os valores éticos, que variam conforme a sociedade inserida e o contexto 

histórico. 

 

Fonte: próprio autor 

 Revolta da vacina Movimento anti-vacina 

Período Século XX, no ano de 1904. Século XX, no ano de 1998. 

Motivação 

Repúdio da população por falta de 

informação e projetos do governo radicais 

para imunização de todos os cariocas. 

Dr. Andrew Wakefield publicou um estudo de 

autismo relacionado a vacina. 

Vacinas 

rejeitadas 
Vacina contra a varíola. 

No artigo de Andrew Wakefield destacou o 

malefício da vacinação da tríplice viral, mas 

com o tempo, todas foram, e estão sendo 

refutados. 

Estratégias 

utilizadas 

Protestos se dirigindo a liberdade de 

escolha de se vacinar ou não. 

As crenças ou emoções, com embasamento 

filosófico, espiritual e/ou político, provar que o 

uso de vacinas ameaça a população. 

Falas comuns 
"Todos têm que ter o direito de escolher de 

se vacinar"; " Desrespeito as mulheres". 

"Vacina causa vacionose"; "Tomar muita vacina 

faz mal para o sistema imune"; " Há toxinas 

que fazem mal o ser humano". 

População que 

aderiu ao 

movimento 

Todas as classes, tendo a população pobre 

em mais abundância. 

Muitas pessoas com acesso a informações sobre 

a vacinação. 

Consequências 

do movimento 

Muitas pessoas morreram por não se 

imunizar, aumentando a transmissão entre 

a sociedade. 

Queda da imunização em vários países fazendo 

retornar várias doenças. 
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São visíveis as diferenças entre o movimento anti-vax e a revolta da vacina, mesmo que ambos os 

movimentos lutam contra a vacinação, os interesses políticos são diferentes, como visto à cima. 
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2 – COMO LIDAR COM A SAÚDE NA ERA DA PÓS-VERDADE?  

 

2.1 – O que é pós-verdade? 

 

              A era da pós-verdade é conhecida como fatos objetivos terem menos importância do que 

crenças pessoais, viver em uma era de diálogo, onde, a verdade deixou de ser um critério. A 

palavra composta “pós-verdade” ganhou força no de 2016, com uma publicação da Resvista 

britânica The Economist ter como capa: “Arte das mentiras: Política pós-verdade na era das 

mídias sociais”. Foi uma referência diretamente a campanha de eleição de Donald Trump tendo 

em eixo o surgimento de uma questão política de a verdade não ser mais falsa ou contestada, mas 

sim deixa como segunda opção. Ao decorrer do ano, Trump foi eleito, e cada vez mais a palavra 

ganhava visualizações, ao ponto de o Dicionário Oxford denotar a palavra do ano de 2016. 

            O esclarecimento, sem dúvidas, sempre foi importante para as pessoas entenderem o que 

está acontecendo no nosso meio social, seja pela prerrogativa  racional ou emocional. A 

modernidade é prerrogativa gerou muitas críticas. Todavia, que todos conflitos e mudanças sejam 

caminhadas para o lado bom.  

 

A expressão “política da pós-verdade” parece ter sido cunhada por um blogueiro, David 

Roberts, no dia 1 de abril de 2010 para nomear uma cultura política em que a política 

propriamente dita, ou seja, a opinião pública e as narrativas midiáticas se desconectaram 

inteiramente das policies, ou seja da policy, ou seja, das feerrramentas pelas quais são 

debatidas, estruturadas e implementadas as políticas públicas e, ao fim e ao cabo, a 

própria substância da legislação em Estados democráticos de direito. (BUCCI, 2018, p. 

27)                                                                                                                                   
 

2.2- Os impactos das Fake News no sistema de saúde 

               A saúde é prejudicada ativamente, com o surgimento das fakes news. Um fenômeno que 

está inserido em diferentes formas na nossa vida social, sua influência nos faz refletir de forma 

sobre as rotinas e comportamentos ligados à saúde segundo Fernando Marques - 2020. A saúde 

deve ser levada a sério, uma vez que está diretamente ligada com a vida de uma pessoa, logo, as 

mentiras na saúde devem ser enfrentadas com ética, crítica, atenção e transparência, conforme 

Fabaina Damásio. Torna-se muito mais fácil acreditar em uma opinião que corresponde a nossa 

opinião. 
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               Atualmente, percebesse o aumento de mentiras pelo Brasil, como também, pelo  mundo 

a fora, logo após o surgimento da pandemia no mundo contra o vírus Sars-cov-2. A disseminação 

das notícias falsas foi alarmante pelo mundo todo, uma grande preocupação para a OMS, explica 

Ugo Braga - 2020. E as suas principais ferramentas de comunicação social são as redes sociais 

para a divulgação das fakes news. 

Diferente da pós-verdade que é falso o que tomamos como verdadeiro, na fake news o falso vira a 

verdade na sociedade. A informação falsa alimenta a audiência, dinheiro, poder e publicidade 

(Cariolano Aurélio - 2020). 

           O auxílio do governo é crucial para combater fakes news como: Vacinas podem causar 

autismo; A epidemia de coronavírus está fora de controle; Desodorante causa câncer de mama e 

etc, são inúmeras notícias falsas que circulam por redes sociais e compartilhadas para diferentes 

pessoas. 

           As imagens à baixo mostram outras notícias falsas recentemente a vacina, são exemplos da 

grande propagação das Fakes News no Brasil. 
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Fonte: http://www.oncoguia.org.br/conteudo/top-five-das-fake-news-na-saude/13366/7/ 

 

 

Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2021-07/vacina-magnetizada-microchips-na-injecao-veja-os-fatos-sobre-vacinas 
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Fonte: https://brasil.elpais.com/brasil/2020-12-20/chip-na-vacina-virar-jacare-e-outros-mitos-criam-pandemia-de-desinformacao-na-luta-contra-a-

covid-19.html 

 

2.3- A desinformação de saúde populacional no contexto pós-moderno 

 

           A desinformação da pós-modernidade está diretamente relacionada a ignoraria do homem 

que tem sido construída com as fakes nesws nos últimos anos. A partir do esclarecimento emerge 

e, ao mesmo tempo, trata dessas transformações, relacionando-as à temática da sociedade pós-

industrial. 

           Com avanços tecnológicos recentes, tanto no que tange a biotecnociência  e 

principalmente os mecanismos de manisfestações de informações midiáticas e conteúdo 

científico, tanto de qualidade e fundamentado no método científico, como os conteúdos sem 

fundamentos e especulativos, podemos ter uma população um tanto quanto influenciável em 

relação ao campo das vacinas, por exemplo. Como demonstrou-se também um grande alvoroço 

na sociedade dos EUA com a instituição da vacinação compulsória contra o Papiloma Vírus 

Humano (HPV) em crianças de 11 a 12. A motivação de uma "guerra política" em torno das 

discussões da aplicação obrigatória desse vacina, estão relacionadas ao fato de que crianças desta 

idade teoricamente não estão num período sexualmente ativo, mas poderiam se questionar sobre 

sua inserção neste momento de suas vidas, graças a vacina, sem contar também que a 

obrigatoriedade da vacina, pode gerar ainda mais desconfortos na população. O que é uma 

informação importante para os grandes comerciantes de grandes transnacionais destes produtos 

que tem suas marcas divulgadas em vacinas e na produção de tecnologias relacionadas, pois 

grande é o valor a ser agregado em produtos inovadores e de relevância para os riscos vigentes a 

saúde pública, o que proporciona o surgimento de um setor oligopilizado por grandes 

investidores deste ramo( Lessa SC e Schramm FR - 2015) 

 

   

 

 

 

https://brasil.elpais.com/brasil/2020-12-20/chip-na-vacina-virar-jacare-e-outros-mitos-criam-pandemia-de-desinformacao-na-luta-contra-a-covid-19.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-12-20/chip-na-vacina-virar-jacare-e-outros-mitos-criam-pandemia-de-desinformacao-na-luta-contra-a-covid-19.html
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          A presente dissertação tem como objetivo investigar o movimento antivacina, vigente 

desde os primórdios do século XIX, popularizado no final do século XX e assunto recorrente no 

Brasil nos últimos dois anos, devido a pandemia causada pela covid-19. Ao decorrer da pesquisa, 

pudemos analisar suas causas, consequências e os grupos que mais sofrem seus impactos. 

          Para tal desenvolvimento, foi necessário entender o nosso atual cenário sociopolítico, 

altamente influenciado pela tecnologia e sob o domínio da pós-verdade, neologismo dado à 

informações distorcidas por motivo emocional e com capacidade de influenciar a opinião pública. 

Um fator que conecta a era da pós-verdade ao movimento antivacina é o negacionismo científico, 

característica de quem se recusa a acreditar em uma realidade cientificamente comprovada. 

Portanto, para a continuidade do estudo, foi preciso ainda analisar como a informação é difundida 

entre toda a população e compreender que ainda há obstáculos, como a classe social de cada 

indivíduo, que influenciam diretamente em tais questões. 

           Diante dos fatos aqui apontados, podemos concluir que a cobertura vacinal é 

imprescindível para a redução dos índices de mortalidade e uma das formas mais efetivas e de 

baixo custo contra a propagação de doenças. A pesquisa também tem como finalidade pontuar 

meios efetivos para ressaltar a eficácia das vacinas. Sendo assim, aumentar as campanhas dentro 

das escolas e saturar a mídia com anúncios e comerciais de televisão são formas operativas de 

propagação de consciência e contra o conservadorismo absurdo que atravessa os tempos. Por fim, 

a análise aqui feita não tem como objetivo esgotar o assunto, mas sim colaborar no entendimento 

que vacinas salvam vidas. 
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